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Algumas vezes temos sido abordados com a seguinte
questão: Como vai' o trabalho do Senhor entre vós? .Ou,
como vão as Assernbleías em Portugal? ,

Querepdo transmitir a verdade aos nossos intertocutores,
. temos respondido que há Assembleias entre nós que estão
crescendo, que algumas têm construido templos próprios, e
que outras estão em vias disso; que nalgumas há bons an-
clãos, bons grupos de jovens, boas escolas dominicais e
bom ensino. Outras, porém, não têm crescido tanto, não
têm bom ensino, o número de assistentes vai diminuindo,
.0S responsáveis não estão d acordo, mesmo no tocante à
sã doutrina e os cultos são c a vez mais frios e formais.

Tendo em ~~te qu!&odo ós fazemos parte do mesmo
corpo e que ~ ~ s dos outros- I Cor. 12:
13,26,27-, s o de e ar, apresentando

os SegUJiiln~t~eRsf.r=~rt~~~
1- CIJ TO sernt eia se

'iéis-ainda
~~tatl:J',",,~~erc:tíssão ao Senhor,

spe}(:ÍÍ~T acienteniente as bençãos de
OIr.••••..•..•~.;;r\rá6alh local. Que no culto de oração

tico e no nosso Hinário há tão bons
e preci ~s càr oimi o culto de oração que, se estes
forem earttados c inceridade de coração, eles só por si
serâo uma verdadeira expressão a Deus das necessidades
da Sua igreja. Gue haja lugar para todos orarem. Se tôr
conveniente, um irmão mencione as três grandes partes de
uma verdadeira oração: 1) a parte de acção de graças por
tudo o que o Senhor tem feito por nós; 2) a parte de
confessarmos as nossas fraquezas, com o desejode me-
lhorarrnos, ao Senhor; 3) e, por fim, as nossa petições, ou
súplicas, per tantas e tantas necessidades, ta~ como, o
despertamento dos crentes, a conversão dos dsscreptes,
etc. Ainda aconselharia a, depois deste anúncio em público,
dividir os crentes em grupos de dois ou três, para que todos
pudessem orar '9 a reunião não fosse muito prolongada.
Queremos acrescentar que temos praticado o que aqui vos

(Cont. pág. 2)
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I PESQUISANDO I

(Cont. da 1 11 pág)
aconselhamos.

"~UL TO DA CEIA DO SENHOR. O nosso conselho é que
este tão precioso Culto, deveria ser efectuado todos os domin-
éo~;e 199o pela manhã. Temos assistido em alguns lugares a
esf~ c\Jl,tQser realizado apenas uma vez por mês e neutros

, I~,g'àres:todos, os domingos, mas à tarde, ou à noite. Temos
tambem verificé;ldo,nestes últimos casos, o desleixo e desin-
teresse<:Ja parte da maioria dos crentes por este culto. Muitas
Assembleia~ torarn estabelecidas pelos irmãos pioneiros que'
deram o melhor das suas vidas à obra do Senhor entre nós.
Eles, muitas vezes, para poderem atender ao maior número
possível de lugares, onde era imprescindível a sua presença,
tinham que programar horas diferentes para poderem estar
nas referidas Assembleias, pois dirigiam a Ceia do Senhor e
de, seguida a Pregação do Evangelho. Agora, que este tra-
balho é feito, ou é da responsabilidade de cada assembleiá
local, esta deve estabelecer a melhor hora e dia para cada
culto. Nós também tivemos que ir contra a hora tradicional que
herdamos, contra o comodismo de alguns, graças damos ao
Senhor! Como é bom ver os irmãos virem pelas nove horas da
manhã, de todos os domingos, para se sentarem à mesa do
Seu Senhor! Como é bom ver famílias completas, como é bom
ver mães jovens,trazendo os seus filhinhos, alguns ainda de
colo, para cantar com gratidão, Aquele que nos amou e se
entregou a Si mesmo por nós, e nos pede para que façamos
isso em Sua memória, pois todas as vezes que comemos do
pão e bebemos do cálice, anunciamos a Sua morte, até que
venha-I Cor. 11 :26.

É verdade 'que nem todos têm o' mesmo zelo, ou o mesmo
sentimento, mas cabe aos irmãos anciães darem o exemplo e
velarem pelo rebanho que o Senhor lhes confiou. Procuremos
que todos os crentes amem o culto da ceia do Senhor, chame-
mos a juventude para a frente, cantemos os nossos tão precio-
sos hinos que nos falam tão admiravelmente da Obra da Cruz,
leiamos, ou aconselhemos outros a lerem-- sem comentários-
, as leituras bíbllcas tão adequadas à ceia do Senhor. '

O nosso Senhor Jesus Cristo falou à mulher samaritana de
verdadeiros acloradores que haveriam de adorar a Deus em
espírito e verdade. A Ele devemos esta posição. Foi Ele que
nos amou e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados.
Ele nos dá o poder de sermos chamados filhos de Deus.
Sabemos que nenhuma condenação haverá para aqueles que
crêm Nele de todo o seu coração. Prestemos-lhe, pois o nosso
culto, cantando de coração e com fervor os nossos belos hinos

Uma igreja que todos os domingos assim se congrega para
se lembrar de Seu Senhor, é uma igreja mui amada por Ele. E
essa igreja não poderá deixar de ser por Ele abençoaça-
-Apoc.3:7-13.

Continuaremos se Deus o permitir
Carfos Alves

22º Conferência Naclonal de Anciãos
A próxima Conferência está aprazada para o dia 2 deFe-

vereiro de 1991, sob a responsabilidade dos Irmãos de:
Coimbra, nas instalações da Igreja Evangélica em Alu-
miara-V.N. Gaia.

QUEM
SÃO OS
144.000?

1- Há quem interprete que os 14~.000 assinalados que
aparecem no livro de Apocalipse, são uma llustração da igreja;
o "Israel espiritual" e por isso os únicos que vão para o céu.
Todos os que embora crendo em Deus e vivendo de acordo
com a sua vontade, ficam fora deste número e têm a terra por
herança. .

a) Notar porém que a igreja "ou Israel espiritual" se compõem
de judeus e gentios (Apoc.5:9,1 O-Gálatas, 3:26-28-Efésios,
2:13-16) . r">;

b) Porém os 144.000 são Israelitas (Apoc.7:4) .'
c) A igreja é (humanamente falando) inumerável o mesmo

não acontecendo com os 144.000.
d) Os 144.000 estão na terra (Apoc. 7:3, 4 e 14:1) a Igreja

como Corpo de Cristo (Efésios, 1:22, 23), Esposa e Noiva do
Cordeiro (Apoc. 21 :~. e 21 :2-Efésios, 5: 24-27 e 32) está no
céu.

e) Uns são servos de Cristo os outros Esposa, Noiva e
Corpo de Cristo .

2- A igreja foi fundada por Cristo (Mat.16:18) teve início no
dia de Pentecostes (Actos 1:4,8) continuou a crescer (Actos,
2:41, 42-47). Muitos membros da Igreja já estão com Cristo,
visto terem falecido e aquando da vinda de Cristo para arre-
batar a Igreja estes serão ressuscitados primeiro (I Tessaloni-
censes 4:13-16) depois os que estivermos vivos seremos arre-
batados indo ao encontro do Senhor nos ares e ficaremos com
ELE para sempre (I Tessalonicenses, 4: 17)

3- Notar que no Apocallpse a visão dos 144.000 está antes
da dos salvos da grande tr-ibulação; que ao que se crê serão
convertidos pelo Evangelho do Reino que eles anunciarem.

4- A igreja tem exclusivamente promessas CELESTIAIS
(Efésios, 2:6) e nisso deve pensar (Colossenses, 3:2). .

Jálsrael tem apenas promessas terrenas (Génesis, 13:14,
15) Notar o "para sempre"é portanto para a nação LITERAL de r=»;

Israel que as promessas do Salmo, 37:9,11 e outras identicas
se destinam. ' .' . . . .

5- Israel como Nação foi rejeitada por causa dos gentios (por
nossa causa) Romanos, 11 :11 e 25 mas Deus vai voltar a lidar
com esta nação de forma especial, quando a igreja tiver sido
retirada da terra (Romanos, 11 :26 e 28)

6- Muitos pretendem que os assinalados do capítulo 7 do
Apocalípse são os mesmos do capítulo 22:3, 4 porém isso é
falso como veremos:
. a) Uns estão na terra, os outros no Céu

b) Uns são numerados, os outros não
c) Uns tem nas testas o nome de Deus e do Cordeiro

(Apoc.14:1) os outros apenas possuem um nome escrito nas
testas (Apoc.22:4)

7-Não se sabe se o número é para ser entendido literalmente
ou simbó/icamente, mas que a igreja não está simbolizada
neles fica claro no facto de que no mesmo livro do Apocalípse

-o escrítor se referir à igreja (por ex. as cartas às 7 igrejas) sem
"<' qualquer simbolism? Nocapltulo 3( inclusivé) termina o as-

sunto igreja na terra porque ela será arrebatada antes da
Grande·tribulação. ,," '.

Assim os 144.000 podem sertucõménosalqreja-que nessa
altura já estará com Cristo:' . ,;: .: ~..,;~J:~'::

. . ::.;~<
--'- "'-:- -' :;... JoséCarlos
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ANCIÃO
DE CORPO
INTEIRO

o CELIBATO eclesiástico
começou a ser imposto pela
Igreja católica ao seu clero no
concflio de Elvira. Por essa
disciplina padres, bispos e
outros estão virtualmente
proibidos de contrair ma-
trimónio. Por aqui se vê a
quem Se refere o Espírito,
quando profetiza a apostasia
e a proibição do casamento
nos últimos tempos- I Tim.
4:1-3. Entre os muçulmanos,
ao invés disto cada homem
tem odireito a cinco mulheres,
ao mesmo tempo. O Senhor,
por Seu turno, diz:" Não é bom
que o homem esteja só".
"Convém, pois, que o bispo
seja irrepreensfvef, MARIDO
DE UMA SO MULHER"-
-Gén. 2:18; I Tim. 3:2.

Nem todos os anciãos são
casados. Mas aquele que é,
seja com uma só mulher. A
infidelidade conjugal que se
propaga noutros países e faz
a ruína de homens de valor
nas igrejas, também já dá si-
nal de presença em Portugal.
Sabendo-se que ao ancião
cabe o dever de olhar pelo
estado espiritual e moral dos
crentes, não é menos certo
pertencer a estes o cuidado e
observar a conduta de cada
um dos seus anciãos. Note-
-se que isto tem de ser feito,
de parte a parte, sem o
mínimo intuito inquisitorial.

Alguns fazem o seu casa-
mento normal,monogâmico-
com um só mulher. Mais tar-
de, por já disporem de mais
dinheiro e a sua posição so-
cial se ter alterado, envere-
dam pelos becos da depra-
vação e ali se desgraçam com
as mulheres estranhas. Esta
é umaforma de poligamiacom
disfarce.

"MARIDO DE UMA SÓ
MULHER". Diz-se que por
detrás de um grande homem
existe uma grande mulher.
Oxalá que este aforismo lizon-
jeiro se materialize na vida de
cada ancião. O ancião de
corpo inteiro, está sujeito às
mais diversas pressões do
Diabo, do mundo e algo mais.

O fardo que ele carrega-de
problemas, frustações e me-
dos- chega a ser exces-
sivamente pesado. É então
que ele sente a enorme ne-
cessidade de uma porção
dobrada da graça de Deus,
revigoradora de todo o seu
ser. A graça actua pelos mais
diversos meios, sendo um
deles a esposa do ancião.
Esta, fortalecida e instruída
pelo Senhor, age em tais cir-
cunstâncias como autêntica
Grande Mulher!

Mulher salva e piedosa,
terna para com todos, que
ama o seu marido com o co-
ração e a inteligência, tem o
seu retrato de corpo inteiro
e graciosa forma escultural,
emoldurado no quadro de
Provo31:10-31. Ei-Ia sempre
ocupada com todo o bem do
seu marido e seus filhos, dos
aflitos e necessitados. Sem
-pre que a escutamos ficamos
a ganhar. A sabedoria que ela
recebe do Alto desentranha-
se da sua alma e liberta-se
em torrentes benditas de pa-
lavras que se desprendem
dos seus lábios ungidos pelo
Senhor. Tão envolvida ela
está nos interesses do Reino
de Deus que lhe faltam tempo
e vontade para andar de casa
em casa, como de lavadouro
em lavadouro, levando e
trazendotoda a raçade mexe-
ricos. Mulher de ancião que
desperdisse o seu precioso
tempo como agente de intri-
gas, é, com a sua má-lingua,
um perigoso factor de con-
flitos e possui veneno bas-
tante para matar as amizades
mais sólidas.Se esta ''fonte
bem informada" dispuzesse
de uma estação de Rádio
Local, toda a gente do Bairro
saberia de meiaem meia hora
"as últimas" acerca da vida
de toda a gente do bairro e
arredores. E que dizer, se ela
também é uma das aternas
insatisfeitas, que para acal-
maram os seus caprichos,
exigências e vaidades levam
os maridos a meterem-se em
encargos financeiros e a
encherem-se de dívidas, que
talvez nunca mais possam
pagar? Esta não é a tal
"Grande Mulher" que faz do
seu marido um Grande
Homem e um Grande An-
cião. Pelo contrário. Ela
própria é umasobrecarga que
lhe atormenta a vida. Se ele é
um homem de Deus, muito

sofrerá por sua causa. As
suas funções, como ancião,
estão bloqueadas. Nunca se
sentirá livre para exortar os
seus irmãos no sentido da
vida cristã santificada, nem
eles aceitariam isso pacifi-
camente. Tudo isto por causa
da vida da sua mulher. Nor-
malmente, os anciãos a quem
isto acontece abandonam os
seus cargos, provando desta
maneira a sua integridade.

A Grande Mulher do an-
cião é, por isso mesmo, a sua
inconfundível companheira.
Nunca ela agrava a carga
que outros lhe põem nas
costas, antes o ajuda a trans-
portá-Ia. Depois do Senhor, é
com ela que o ancião conta
como confidente nas suas
alegrias e tristezas. Ela es-
cuta-o com compreensão e
carinho. Alegra-se com tudo
que o alegra, e também chora
com aquilo que o angustia.
Esta mulher pode não pos-
suir graus académicos, o que
não a impede de usar nos
momentos certos o talento da
inteligênciacom que o Senhor
a dotou. Quando as adversi-
dades lhe afligem e confun-
dem o marido, ela aí'está a
revelar uma sagacidade e um
senso de justiça admiráveis.
Não fica sempre do lado dele
para o defender a torto e a
direito. Depois de o ouvir,
pondera com exemplar is-
enção a inocência ou culpa
que a ele correspondem. Só
estão se pronuncia, para re-
conhecer a sua razão, total
ou parcial, ou a falta dela. E
faz isto com tanta unção que
o seu marido se sente recon-
fortado e orientado pela sua
amorosa conselheira, e
também restaurado na me-
dida necessária. E assim a
alegria, a luz e a paz voltam à
sua alma, mercê da Grande
Mulher que Deus lhe deu!

EstaGrande Mulher é uma
maravilhoso dom de Deus
para a sua família, para a
Obra, e mesmo para a so-
ciedade. Ela honra o marido,
os filhos e a sua congregação.
Ela honra a Deus e ao Se-
nhor que a salvou. Nem o ma-
rido, nem os filhos vêem nela
uma pedra que os faça
tropeçar.

Os outros crentes pensam
e sentem o mesmo. Paulo,
fazendo referência a esta
mulher de qualidade, diz que
ela "seja recomendada pelo

testemunho de boas obras, a
fim de instruir as jovens
recém-casadas a amarem os
seus maridos e a seus fi-
Ihos"-I Tim. 5:10;Tito,2:4. Ela
vai à Casa do Senhor, porque
ama o Senhor e a Sua Casa.
Reune-se com os seus
irmãos, porque ama os seus
irmãos e a reunião com eles.
Ela sempre acompanha o seu
marido à igreja, porque ele
tem uma missão a cumprir e
ela ama o seu marido e aqui-
lo que ele faz. Nunca pas-
saria pela cabeça desta
Grande Mulher, deixar de
acompanhar o seu marido,
que é ancião, por preferir fi-
car em casa. Nada disso. A
sua presença na Casa do
Senhor nunca é reservada
para acontecimentos espe-
ciais, e muito menos, para
causar boa impressão em
determinados irmãos de fora,
que visitam a igreja naquele
dia. Esta Grande Mulher é
pontual, quando a Casa se
enchecomo quando o número
dos crentes reunidos não vai
além de dois ou três.

Não estou a delirar. Não
estou a escrever sobre uma
mulher utópica- que não ex-
iste. Estou a descrever a
mulher real, que existe
mesmo. O Senhor de Quem
sou e a Quem desejo servir
mais e melhor tem-me dado
muitas vezes a alegria de
encontrar muitas mulheres
crentes com estes valores,
mesmo no meu País- que é
Portugal.

Por todas estas razões, e
muitas outras, "convém que o
ancião seja marido de uma
só mulher.

Uma só, é verdade, mas
que por ser realmente uma
Grande Mulher vale por um
cento ou mais!

(Continua)
J.Fontoura
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Ainda se lembramdo nosso
artigo anterior? Claro que sim,
pois pudémos compreender
que as mulheres são o "sexo
forte".

Vamos desta vez pensar
noutro tema, também actual
e que precisamos de ter em
mente a cada momento da
nossa vida. Vamos basear-
nos em Lucas 19:28-44.
Quantas vezes Deus usa
coisas insignificantespara nos
mostrar como somos impor-
tantes para Ele. Conhecemos
bem aqueleexemplodas aves
que não semeiam nem segam
e mesmo assim o nosso Deus
cuida delas. Também os Ifrios
do campo não trabalham nem
fiam e o nosso Deus dá-lhes
o crescimento. (Mt. 6: 26-28).

Nesta passagem biblica
lemos de como aquele
jumentinho estava preso, mas
também como o "Senhor pre-
cisava dele (31-34). A minha
biblia diz que o Senhor o há-
-de mister, no entanto noutra
tradução diz: "O SENHOR
PRECISA DELE". Como é
animadora esta frase!

Quantas vezes pensamos
que não servimos para nada!
Quantas vezes pensamos e
dizemos que não fazemos
nada de proveito neste
mundo! Se formos sinceros e
honestosconcordaremos que
muitas vezes estes pensa-
mentos nos ocorrem nas nos-
sas mentes. Se solteiras,
ainda, queremos fazer o que
nos"apetece"bem. Porvezes,

porém, temos os pais a
"chatear"contradizendo-nose
pensamos: Ah! se fosse
casada mandava em mim e
podia fazer o que quisesse.
Se casadas, os nossos pen-
samentos levam-nosao artigo
do númeroanterior:Temos de
trabalhar (em casa, fora ou
nos dois lados), entender os
filhos ... e o marido, e outras
coisas mais. Então o pensa-
mento ocorre: Que fazemos
aqui? Sempre a mesma
coisa? De nada servimos?

Por vezes ouço senhoras
idosas, esposas, mães, avós
dizerem: "Oh! Se o Senhor
me levasse. Não ando cá a
fazer nada!" Mas a história
deste jumentinho nos ajuda a
pensar que o Senhor precisa
de nós. Tal como somos,
apesar das nossasfraquezas,
como humanos, Ele precisa
de nós no lugar onde esta-
mos.

Cada uma tem um valor
muito especial para o nosso
Deus e um trabalho diferente
para realizar para Ele. Como
gosto de pensar que quando
há mulheres que não sabem
ou não podem fazer algum
trabalho prático, podem orar.
Orar por aqueles que estão
no "campo" a trabalhar. Co-
nhecemos tantos exemplos
de pessoas que o Senhor pre-
cisou para que o seu plano
se cumprisse. Conhecemos
tantas pessoas que o Senhor
tem usado no seu ministério.
Mas será que já descobrimos
para que é que o Senhorpre-
cisa de nós! De ti? De mim?

Vamos parar aqui, por um

pouco e pensar nesta per-
gunta...

Se o teu pensamento foi
este: "Pronto, já pensei. O
Senhor não precisa de mim,
há outras". Então essa é uma
maneira muito cómoda de ver
as coisas. Certamente esse
pensamento não veio de
Deus. Certamente não pen-
saste naquelas pequenas
coisas ainda não feitas.
Talvez o adorno da casa de
oração não esteja tão apre-
ciável por falta de asseio,
talvez seja necessário me-
lhorar alguma coisa na casa
do Senhor, talvez seja pre-
ciso ajudar na reunião de
senhoras, talvez seja preciso
conversar com aquela crente
que está fraca na fé, talvez
seja preciso ter um pouco de
paciência para conseguir falar
de Cristo à vizinha, ou talvez
seja necessário consolar um
doente, dar tempo ou dinheiro
para um caso especifico.

Tantas coisas, grandes e
pequenas, que há para fazer
na obra de Deus. E todas nós

somos peças de muita utili-
dade pará o nosso Mestre.
Não facilitamos. Não vivamos
comodamente. Deus por
vezes permite que certos
acontecimentos ocorram na
nossa vida para nos acordar.
Permitam-me um exemplo
pessoal: Não sei todas as
razões porque Deus permitiu
que uma minha filha con-
traisse uma grave doença
(Leucemia). Mas sei, que
desde ai eu compreendi que
devo estar totalmente dis-
ponfvel para o Seu Serviço.

Talvez me tenha ocupado
um pouco noutracoisas nesta ~
caminhada, mas o nosso
tempo deve ser o tempo de
Deus e os nossos caminhos
os DELE, porque Ele precio-
sa de nós.

O meu clamor ao nosso
Deus é por todas nós, para
que Ele nos faça entender
QUE PRECISA DE CADA
UMA EM PARTICULAR.

Madalena Gomes

,

REFRIGERIO
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PORTO DEZEMBRO 90

"Esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé." - 1 João

5:4.
"Quando vier o Filho do homem, achará porventura fé na

terra?" - Lucas 18:8

Tal como a robustez e permanência duma árvore são tes-
tadas pelas tempestades e ventos fortes que a levam, a firmar
as suas rafzes no terreno firme, assim também a fé do cristão
neste final do séc. 11 necessita de ser testada, para que os
seus fundamentos sejam realmente firmados.

Assim se resume a nossa peregrinação neste 1990: testes e
mais testes, a fé posta à prova, mais lutas do que glórias,
mas ... o essencial é que a nossa esperança está na vitória,
não a nossa, mas a dAquele que vive em nós e nos ensina a
lutar e perseverar até ao fim. Só com Ele será possfvel vencer!

FAMíLIA - Somos 6, como sabe. Poderá uma famflia sobre-
viver hoje? Bom, temos conhecido a graça e a provisão do
Senhor. Para muitos, viver assim, sem salários fixos, sem
subsfdios nem gratificações, é uma loucura. Realmente seria
assim, não fosse a fidelidade do Senhor.

As três "Anas" mas velhas estão na Escola Primária, todas
com bom aproveitamento, e na inescapável fase de "exigirem"
montes de livros de estudo, roupas maiores e sapatos mais
"actualizados" - e como elas crescem ... !

A Débora está numa escolinha apropriada, sendo uma cri-
ança activfssima e alegre. Pela graça de Deus, todas são
saudáveis (às vezes até demais ... )

A Maria das Graças tem andado a tratar-se no Naturismo, de
forma a poder restabelecer-se por completo.

IGREJA - O Centro Comunitário Cristão tem estado a
amadurecer em certos aspectos. Neste ano, dois jovens foram
baptizados, dando frutos evidentes, e a Igreja foi oficializada e

organizada. Em Outubro organizámos e oramos para que mui-
tos mais sejam abençoados.

Uma das grandes bênçãos neste ano foi a vinda e excelente
colaboração de um casal de missionários ingleses na nossa
Igreja. Precisámos de ver mais pessoas disponfveis e ca-
pacidadespara desenvolver esta Obra de Deus na Senhora de
Hora.

MINISTÉRIO - Tendo deixado a rádio, não obstante os bons
resultados obtidos, a Graças tem estado envolvida mais na
ajuda e restruturação de vidas esfarrapadas pela droga, prosti-
tuição, etc. Uma grande vitória do Senhor foi o Janeco. O
Janeco era um "farrapo humano" sem pais nem lar, abando-
nado num hospital psiquiátrico, sem amigos, uma vftima do
álcool e da droga. Quando mais ninguém lhe dava a mão, a
Graças fez um trabalho permanente de compaixão, tendocon-
seguido arrancá-lo das mãos dos psiquiatras do hospital. Após
algumas decepções, altos e baixos, muita persistência, etc, o
Senhor operou poderosamente na vida daquele ex-Iocutor da
rádio, fazendo dele uma nova criatura.

Hoje, o Janeco é um evangelista itinerante, com o ministério
da tenda "Cristo é a Resposta", e tem-nos dado muitas ale-
grias, mas, decerto muitas mais a Cristo, Aquele que o restau-
rou!

Continuo no trabalho pastoral na Igreja local, e envolvido na
pregação em outras igrejas, congressos e conferências. Sinto
cada vez mais um maior desejo de me dedicar mais à pre-
gação do Evangelho, mas terei de ver algumas orações res-
pondidas, antes que tal aconteça.

1991 - Quantos desafios? Quantos projectos? Quantas
montanhas? Quantas desilusões? Quantas vitórias? Não sabe-
mos. Mas conhecemos Aquele que tem o futuro nas Suas
mãos. Já lhe confiou também os seus anseios para 91 ?

Por favor, não cesse de participar no nosso ministério, da
forma que o Senhor colocar no seu coração, mas acima de
tudo, pela intercessão fiel. Eis algum "combustfvel" para as
suas orações a nosso favor:

(1) - Pelo desenvolvimento estável da Famflia e pela pro-
visão diária das necessidades espirituais e materiais;

(2) - Pela possibilidade de emprego para a Graças. Para que
o Senhor oriente esse passo, ao abrir ou fechar portas;

(3) - Pelo meu trabalho como secretário do comité que
coordena a Campanha Evangelfstica no Grande Porto, com
Lufs Palau, em Abril de 92. Preciso muito de forças e sabedoria;

(4) - pelo crescimento da Igreja aqui na Sª da Hora. Ansia-
mos ver mais conversões reais e discfpulos de Cristo. Também
mais obreiros na Igreja.

Normando/Maria das Graças
Apartado 4344 - 4006 PORTO CODEX
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LlN DA-A- VELHA

... Neste ano, neste mês, em todas as caixas do prédio que
ocupo (5º andar) levaram cartas de natal com algumas pa-
lavras dos 'velhos" que até agora ocuparam a cave do prédio.
Desta maneira, todos puderam, ler a mensagem do nasci-
mento de Jesus ...

Também o meu aniversário nas Amoreiras, foi muito afectu-
oso para os meus 93 anos. Nesse dia de natal várias das
nossas assembleias se fizeram representar com ofertas para
nos animar. Muito gratos. Também minha filha mais nova que
está em Furban (África do Sul) recebeu de várias Igrejas
Inglesas onde havia pregado mensagens de apreço pela minha
estadia entre eles ...

Na fé, gratos. Nascimento J. Freire e Esposa

FAFE
... Foi com espanto e alegria que, ao abrir o jornal "RE-

FRIGERIO" vimos em anexo as "NOTICIAS MISSIONARIAS".
Pensamos que foi uma óptima ideia e uma forma de as noticias
missionárias chegarem mais longe e ao conhecimento de mais
crentes. Também acolhemos com alegria a notícia da entrada
de novos elementos para a equipa da Comissão Missionária
da zona centro e norte. Assim mais Igrejas se poderão en-
volver na obra missionária, amparando, colaborando e envi-
ando obreiros .

... Pedimos as vossas orações para a abertura do liceu para
a projecção do filme "A Cruz e o Punhal" também estamos
sentindo que a Dália deve deixar de procurar emprego e ficar a
servir ao Senhor a todo o tempo, assim como o Mlquel em, 92.
Por favor ore pelo nosso sustento.

Miguel e Dália

LEÇA DA PALMEIRA

... Quanto ao nosso trabalho, continuamos bastante empe-
nhados no apoio às Igrejas e na rádio. Esta última responsa-
bilidade está a originar uma enorme falta de tempo, já que é
uma actividade desgastante e absorvente, apesar de aliciante.
Vemo-Ia contudo, como uma oportunidade que Deus nos deu
e por isso queremos continuar, apesar dos obstáculos e
cansaço.

Fruto do trabalho na rádio registamos (a titulo de exemplo)
uma famflia inteira (4 pessoas) que se converteu e agora
colocou a sua garagem à. disposição para ali se, pregar o
evangelho, o que já estamos a fazer às 3ªs feiras. E no lugar
de Paus-Guifões (freguesia que pertence a Matoslnhos) ...

. José Carlos e Zulmira

OVAR

... Sabemos que os irmãos oraram pela campanha
evangelfstica realizada em S. Jacinto com a ajuda dos alunos
do Instituto Bfblico e do Irmão Jayro Gonçalves. As pessoas ali
foram uma vez mais contactadas, ouvindo testemunhos, rece-
bendo boa literatura evangélica e 21 jovens fi adultos assisti-
ram à reunião da noite. Continuaremos orando para que o .
Espfrito Santo os convença do seu pecado a fim de serem
~W~. .

Estamos gratos pelas suas orações ao longo de todo este
ano, pois sentimos bênção e crescimento nas nossas vidas e
ministério.

Pedimos-lhe agora que não páre, mas que continue connos-
co em oração ao longo do próximo ano.

António e Manuela Costa

GAlA

... Portugal com uma popu- 10 Concelhos e um total de
lação cerca de 10 milhões de 28 Freguesias ou locais de
habitantes, está dividido em projecção porque o alvo é pro-
22 Distritos e 5000 Fregue- jectar o filme "Jesus" em cada
sias, (incluindo Ilhas). Freguesia. Assim já realiza-

Decidimos começar pelo mos trabalho nos concelhos
Distrito de Viana do Castelo de Viana do Castelo (1) e Ca-
(assinalado). minha (2) cujo resultado foi o

Este Distrito é composto por seguinte:
Nº Projecções 24
Nº Espectadores 2140
Nº Inscritos no discipulado 200
Estamos de momento agendando projecções para cobertura

total do Concelho de Caminha e os primeiros contactos no
Concelho de Cerveira (3).

Nesta caminhada temos sofrido resistência por parte dos
Ifderes religiosos e governamentais, mas continuamos a pros-
seguir (T Ts 2: '3-4). Vossas orações e apoio, nós humilde-
mente rogamos em nome do Senhor Jesus Cristo.

Fernando Sena

AVEIRO

Alegro-me com as notícias de que houve um retiro em
Setembro passado e que o Senhor não vos negou a Sua
bênção. Julgo poder estar certo que assim aconteceu porque o
Irmão me diz e o facto de já pensarem noutro para 91 o
confirma. Um verdadeiro Retiro constitui uma das grandes
prioridades na Obra do Senhor. Estarnos tão envolvidos em
actividades e responsabilidades que quase nunca mos vemos
e mal nos conhecemos. Não trocamos experiências nem trans-
mitimos conforto uns aos outros. Esqotamo-nos a dar, quase
sem contrapartida. Está pode ser encontrada em ambientes
como aquele que um bom Retiro pode proporcionar-nos, desde
que confiemos a sua direcção ao Espfrito do Senhor. Quero
orar para que Ele comece a orientar-vos já no planeamento" de
tão importante encontro. Desejo que o Senhor vos anime nesta
iniciativa.

Cá vou prosseguindo na carreira a que o Senhor também me
chamou. Faço-o na área das minhas responsabilidades mais
directas e aceito os convites para servir em outras áreas .
Ocupo-me com a evangelização, quando é oportuno, e muito
com a editicação dos crentes. Faço-o com alegria, querendo
com isto promover mais e mais o engrandecimento do Senhor
que nos salvou. Como os Irmãos sabem, também dedico muita
atenção ao trabalho dos acampamentos. Creio que devemos
investir tempo, dons e talentos naquilo que haja dado provas
de ser frutffero. O Senhor tem-me dado a alegria, e a outros
cooperadores, e ver resultados válidos deste trabalho. Nestes
dezanove anos de acampamentos no Palhal, temos assistido
ao encontro de muitos jovens com o Senhor e visto a restau-
ração e o revigoramente da fé de outros já salvos. Por isso
desejá continuar,· enquanto Deus me mostrar que esta obra
ainda Lhe pertence e me der forças e liberdade. Sei que oram
por esta missão, o que muito lhes agradeço ...

José Fontoura

•



MISSIONARIAS

VALADARES
DEZEMBRO 90
...Quanto à obra do Senhor entre nós e para que possais

connosco louvar ao Senhor, temos muito prazer em dizer
que ...

-Du.ran~e estes últimos 25 anos em que O temos servido a
tempo inteiro Ele nunca nos faltou no suprimento das nossas
necessidades e na criação dos nossos 3 filhos:

-Temo-lo ~eryid.o evangelizando presos nas Cadeias, doen-
tes n.~s Hosplta.ls: Jove~~ e adultos ao ar-livre, pelos cafés, em
reuruoes especiais : vls~tando lugares com literatura apropri-
ada, luga.res onde nao ha qualquer testemunho evangélico;

-Servimos dezenas de assembleias com o ministério da
Palavra, procurando a editicação e o crescimento espiritual
dos crentes e aprofundando o modelo que cristo nos deixou
para o bom funcionamento da Sua igreja; -
- -Também no ministério da música, ensinando a tocar orgão
e viola, ~ssim a reger qualquer grupo coral;
-I: ainda temos sido convidados a colaborar em acam-

pamentos. Este ano, no verão passado, estivemos em Mil
Fontes, num acampamento familiar.

Ao longo destes anos o Senhor tem sido maravilhoso para
connosco. Tem nos dado muitos amigos- não só em Portu-
g~l- como também todos os recursos para O podermos ser-
v~r. Reconhe~emos. nossas fraquezas e sentimos que Ele é
digno de muito mais e melhor. Temos aprendido a não nos
queixarmos diante dos homens e o nosso conselho a todos os
amados conservos é que sirvam ao Senhor com sinceridade e
de todo o coração. Ele é bom e é fiel. Ele disse: não te deixarei
nem te desampararei. E nós sabemos que todas as coisa~
contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a
Deus, daqueles que são chamados por Seu decreto.

Somos vossos conservos no Senhor -
Vitória e Carlos Alves '

SANGALHOS
DEZEMBRO DE 1990
... Quanto ao trabalho que o Senhor nos confiou, apesar de

toda a nossa fr':lqueza e indignidade, vamos procurando reali-
z~-Io para qlória do Seu Nome e engrandecimento do Seu
reino.

Presentemente estamos iniciando a construção da nossa
nova_ casa de Oração em Paredes do Bairro, rogando as
oraçoe~ dos Irmaos pela sua concretização pois temos muita
necessidade dela, Visto que o Salão que ali temos estar em
rnuíto mau estado, e em-perigo para os que ali se reúnem.

Temos oito Assembleias nesta àrea sendo seis com casa
pr~pria e dias em que pagamos renda, que são Paredes do
Bairro e Anadla,

Com desejo de rlcas bençães do Alto pata todos vós, des-
peço-me com multo amor em Cristo Jesus, a Quem espera-
mos.

Manuel Ribeiro

GONDOMAR
DEZEMBRO 90 .
Ao atravessarmos a êpo~a com a pequena 'natalícia do

Senhor Jesus na terra, meditamos na Verdaçle absoluta, que
encerra o verso 10 do Salmo 85" A MISERICORDIA E A VER-
DADE SE ENCONTRARAM, A JUSTiÇA E A PAZ SE
BEIJARAM". -

Emborá estejamos a viver na época mais convulsiva de
todos ?~tempos, poden~o sentir-se com concludentes provas,
as actividades de Satanas, mesmo assim podemosvíver com
paz no ,!OSSO interior; na nossa vida, e isto se, " O PHINCíPE
DA PAZ verd~delra~ente já nasceu no nosso coração.

Nossa famllia deseja e.~ra ao Senhor, para que, 'quer nesta
quadra .de profundo significado espiritual, quer todo o ano 91,
sejam ricas em bençães para o Irmão/as, e tarnüia

Alice e Alvaro Ribeirf)

SABIA QUE NA AMÉRICA lATINA

UNICEF relata que 60 milhões de crianças com menos de 16 anos
vivem em estado de extrema pobreza e mal nutrição?

7 crianças com menos de 1 ano e 15 com menos de 5 anos morrem
em cada ano mais que por uma criança nos Estados Unidos.

.700000 crianças com menos de 5 anos morreram em 1988 por falta
de cuidados médicos?

37 milhões de crianças no Brasil vivem em estado débil-12 milhões
de menores abandonados e 7 a 10 milhões vivem e trabalham "na
rua"?

30% das crianças internadas no Hospital Federal de Brasília, Capi-
tal, sofrem de mal nutrição, 50% pesam menos que o normal?

1,5 milhões de crianças na Venezuela são vitímas de toda a espécie
de abusos por parte de adultos nas suas familias e locais de trabalho?

Esquadrões da Morte "limpam as ruas" em Bogotá na Colombia,
enquanto centenas de crianças fazem dos esgotos da-cidade as suas
casas?

11000 crianças em LIMA com idades entre os 6 e 11 anos são os
responsáveis pelo Ganha-pão das suas familias. 30 % não frequentam
a Escola regularmente e 23% nunca o fazem?

A idade média para se começar a trabalhar desceu na Bolívia dos
1Q para 6 anos, em virtude da queda de preços no mercado mundial
dos preços de Estanho? -

9 em cada 10 crianças em La Paz na Bolívia "sniffam" cheiram
petróleo ou acetona 3 vezes por dia e 90% tomam outras drogas
também? .

in AWAR ElDez.90

ONDA DE PERSEGUiÇÃO NO IRÃO
Após, O Governo Iraniano ter fechado várias igrejas

cristãs, entre elas, Mashad uma cidade do Irão, o rev.
Hossein Soodmand, de 55 anos, foi preso, torturado e
executivo por enforcamento no dia 13 de Dezembro.
_~ste pastor evangélico deixou viúva, sua esposa

cega, Mahtad e 4 filhos com idades entre os 10 e 15
.anos.

O Irmão Mehdi Dibaj-ex-dirigente de uma Igreja do
Islão, -agora convertido, foi preso há 5 anos, não se
conhecendo o seu paradeiro.

O governo do Irão tem encerrado Igrejas cristãs,
livrarias e a sociedade Biblíca para além de ter proibido
conferências cristãs.

OIM
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NOVA
ZELÂNDIA

POPULAÇÃO-3 milhões
ASSEMBLEIAS-250, um número estacionário. Muitas estão

a crescer lentamente (algumas com menos de 25 pessoas).
MEMBROS-19.000 (0,6% da população), incluindo os filhos

dos crentes.
HI~TÓRIA-O trabalho começou no meio do século XIX.
PRINCIPAL JORNAL-"O Tesoureiro"
ASSUNTOS PARA LOUVAR
1- Ministério de acampamento vigoroso; Escola Biblica

residencial, forte ministério de literatura. O Centro de gra-
vações prepara inumero material audio e video para trans-
missões por estações no estrangeiro.

2- Um número de assembleias está a progredir vendo-se
crescimento e qualidade no compromisso com o Senhor. As
assembleias que permanecem com antigos costumes estão
estacionárias. Não há divisão entre conservadores e liberais.

3-Há cerca de 200 missionários no estrangeiro no trabalho
entre os "Irmãos"

ASSUNTOS PARA ORAÇÃO
1-Muitas assembleias parecem estar a evoluir para uma

posição individualista. Sentem-se felizes por serem conheci-
dos como assembleias dos "Irmãos" mas actuam sem muita
comunhão com assembleias vizinhas.

. 2-0remos para que a evangelização seja preocupação prin-
cipal.

3-As assembleias da capital (Aukland-1 milhão de habitan-
tes) estão a planear uma cruzada evangelistica em 1991.
Oremos pela comunhão e vigor no projecto.

4-0remos por pessoas com real capacidade de liderança
para que as assembleias avancem com confiança e que a
mentalidade do "status quo" não prevaleça.

5- A Nova Zelandia é uma sociedade multi-cultural e com
uma população macro nativa e um crescente número de imi-
grantes das ilhas do Pacifico.

Nos últimos 10 anos tem havido incremento no número de
assembleias de Irmãos que tem os seus obreiros de tempo
integral ou "parte".

São ainda uma minoria ,mas há uma tendencia marcante.
Há diferença de opinião sobre se isto é motivo para louvar ou
de preocupação?

in "International Brethren News lettertrad. A.Calaim.

REU1Efl

o ESPECTRO DA FOME EM ÁFRIC

6. Guerra civil entre grupos rebeldes na Somália.
Chuva escassa e más colheitas

7. Milharesdepessoas
em luga de Moçambique para a Tanzánta

8. RefugiadosdeMoçambique
deslocam-separa
oZimbawe.
Guena cesiró
redes de Iransporte.
etectando c abastecmentc

9. Angolanosrelugiam·se
na Zârnbia

10. Emigraçãomassiva
de Angola. enquanto
a guerra destrói
redes de transporte
Plantações
abandonadas. Mais de um
milhão de pessoas
atectacas pelaiome.

11. Angolanosrelugiam·se
noZaire.

12. Guerra civil
provoca a fuga de cerca
de 86 mi! habitantes
da Lbéna para a Serra Leoa.

13. Mi!haresdepessoas
fogem da Mauníánia
para o Senegal devido a
ccnnitos étncos.

1. Burkina'Fasoalectada
por mas colheitas. ~ m ;" r

2. Niger ~Iectad~ -, "" \

por mas cometas. ,,,rol',,." Ü

l
':;3. Rebeldes controlam o Chade . t

Mas colheitas.

4. Mas colheitas e falhas de
irrigação noSudão, devido a ~) ~
emigração em massa causada ...,;
por secas e pela guerra civil. \ -'~'. .ID) , ;í
Centenas de milhares de .
pessoas em luga para

g~~~:~:f,:i~in~ República ~ '. V
5. ~ascolheitasnaEliópiadevido \., . -."J

a seca e cortes nas redes J
oe abastecmentc causados por conflitos \
entre grupos rebeldes. .......- •.1

â~~~~~:J~;~tods:~o~ntenas de milhares A' ConlhlOS armados

CHECOSLOV ÁaUIA

o Governo Checo preocupado com o desconhecimento da
biblfa por parte da população, proporciona às Igrejas Cristãs
espaços televisivos para informação aos Sábados e Domin-
gos.

(Pulse)

MÉXICO

A recente visita do Papa João Paulo 11 deixou uma vaga de
intolerância e desrespeito na população do México em relação
aos protestantes.

O jornal" EL UNIVERSAL"tem atacado os cristãos evangéli-
cos com titulos como" A Praga protestante"; "Grupos Malnas-
cidos" e "os sectários" fomentando entre a população um
sentimento anti protestante.

Repetidas vezes os lideres evangélicos tem denunciado
acções difamatórias e de força contra a Igreja. Ataques com r'"'\

pedras, paus e mesmo com armas de fogo fizeram em 1990,
mais de 200 feridos.

Na cidade do México, os povos de Xicalco e Magdalena
foram alertados através do repicar dos sinos das capelas
católicas que os protestantes estavam a ocupar as terras de
alguns proprietários.

Acontecera que cerca de 160 cristãos reunidos num monte
para uma vigilia de oração. Foram atacados com pedras resul-
tando a quase totalidade em feridos.

(Ed. Cristíana)

LlBÉRIA

1-A emissora evangélica ELWA deixou de emitir, devido à
guerra civil.

2-0 missionário Tom Jacksom a sua esposa JUNE, res-
ponsáveis pela tradução do Novo Testamento nos dialectos
MANO, BASSA e GIS, apareceram assassinados. Estes
obreiros trabalhavam com a Cruzada Mundial de Evangeli-
zação (WEC).

(Today)



SERÁ JESUS CRISTO O
FILHO DE DEUS? .

TAMBÉM já chegou a Portugal um certo "evangelho" que
até há pouco só tinha matriz lá fora. É assim como que um
concorrente da CEE, que distribui benesses a todos. Lembra
um bonacheirão e bem nutrido "Pai Natal" de mãos largas,
carregando de prendas para toda a gente. Este é, segundo
dizem por ar à boca cheia, o "evangelho da prosperidade". A
dar crédito às suas promessas, quem contribui, por exemplo,
com cinco, recebe cinquenta, ou ainda mais. Por este andar,
logo que o conhecimento desta mina chegue a todo o País
nenhuma instituição de crédito poderá evitar a falência. Todos
se apressarão a inscrever-se no rol das igrejas que têm este
"evangelho". Os "querentes" engalfinhar-se-ão à volta dos sa-
cos de colectas, pensando cada um que quanto mais cedo der,
mais cedo receberá os lucros. Nos tempos que correm já não
custa muito a qualquer pelintra arranjar e pôr na colecta cinco
ou dez contos de reis, na mira de receber, talvez já na semana
seguinte, aquilo que deu, mas dobrado umas poucas de vezes.

Os gestores deste "evangelho", espertos que nem um alho,
falam com tal engenho que até nos cresce a água na boca.
Eles afirmam que Deus é um Pai rico e que o crente é um Filho
deste pai. Os filhos de Deus não podem ser pobres - eles têm
de ser ricos como Ele também. Se um crente é pobre e assim
permanece, é porque existe grande pecado na sua vida, ou o
que é mais provável - não é filho de Deus. Sendo assim,
pergunto: Será Jesus Cristo realmente o Filho de Deus?

Esta doutrina é falsa como Judas. "Conheceste a graça de
nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, por amor de vós
se fez pobre, para que pela Sua pobreza fôsseis enriquecidos"
- 11Cor.8:9. O Senhor Jesus não foi guindado da pobreza à
riqueza, mas desceu da riqueza para a pobreza. Ele disse de
Si mesmo o que eu não posso dizer, porque possuo mais do
que Ele em qualquer tempo da Sua vida terrena: "as raposas
têm covis, e as aves do céu tem ninhos: mas o Filho do homem
não tem onde reclinar a cabeça" - Luc. 9:58.

Ele era e é o verdadeiro Filho de Deus. Contudo, nasceu,
viveu e morreu pobre, não obstante ser Ele o Criador e Susten-
tador de tudo. Se Ele cá estivesse ainda e quisesse ser admi-
tido numa igreja com aquele "evangelho", não O aceitariam,
sob a alegação de Ele ser pobre. Ora, um filho de Deus "não
pode ser pobre!"

Enquanto que o "evangelho da prosperidade" proclama a
riqueza para os crentes, o nosso Senhor convidou um mancebo
rico e desafazer-se das suas riquezas para O seguir. Aquele
"evangelho" promete prosperidade. O Senhor, aos que quei-
ram segui-Lo como discípulos oferece uma cruz. Pelas es-
tatfsticas, sabemos que os discfpulos deste "evangelho" cres-
cem em número. Estranharlarnos se assim não acontecesse.
As multidões desfavorecidas sempre correram atrás de quem
dá, porque "quem dá é amigo". Um sacerdote católico costu-
mava dizer com ironia que os seus paroquianos só conseguiam
aprender o "Padre nosso" até às palavras: "venha a nós o
Vosso reino". Acerca destes, Paulo diz que "o seu deus é o
ventre". A estes não interessa saber se as pessoas e as
doutrinas são boas ou más, certas ou erradas. Quando aos
povos - primeiro, o russo, depois o chinês - os comunistas
prometeram mundos e fundos, milhões e milhões os seguiram.
Deixaram-se levar pelo fascínio das promessas, longe de imagi-
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nar que receberiam uma mão vazia e outra cheia de nada.
Depois que o Senhor multiplicou pães e peixes para mais de
cinco mil pessoas, era ver quem mais corria atrás d'Ele. Pouco
depois, ouviram: "Em verdade, em verdade vos digo que Me
buscais, não porque vistes sinais, mas porque comestes do
pão e vos saciastes. Trabalhai, não pela comida que perece,
mas pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o
Filho do Homem vos dará" - Jo. 6:26-27. para eles estas
palavras foram mais "duras" de roer do que o juntar de pão e
peixe que tinham comido. E nem um ficou. O Senhor fartou-
-lhes a barriga, mas não lhes conquistou o coração. Ele sabia-
o bem.

Aos intrépidos arautos do "evangelho da prosperidade" lem-
bramos as palavras do amado Paulo: "E grande ganho a
piedade com contentamento. Tendo sustento e com que nos
cobrirmos, estejamos com isso contentes, Já aprendi a conten-
tar-me com o que tenho. Mas os que querem ser ricos caem
em tentação e em laço".

J.FONTOURA

•



HONRA TEU PAI
E TUA MÃE

A uma pergunta de um
homem do Seu tempo, Jesus
retorquiu: sabes os manda-
mentos?

(vide Lucas 18:20). Aquele
homem conhecia a Lei, mas
desconhecia o mais impor-
tante, que é o amor a Deus e
ao próximo-I Cor. 13.

Vou procurar ser suficien-
temente sucinto e explicito
para não maçar os leitores,
nem ofender quem quer que
seja

·Ao ler a parte final do v. 18
de João 21, reflicto sobre o
que se passa com a chamada
"terceira idade", nos nossos
dias. Actualmente, para os
mais novos, as prioridades
vão para o dinheiro, o prazer
e o comodismo. Todos os
meios de comunicação social
abordam os problemas rela-
cionados com o amor, fraterni-
dade, promoção e segurança
social, mas na grande maioria
verificamos que a realidade
está muito longe das palavras.
Não conhecem Efésios 6:2.

Não sou contrário à criação
de lares para idosos, até
porque contribuo para alguns.

Sei que, embora já haja
centenas deles, são precisos
ainda mais.

Sou contrário, isso sim, ao
uso e abuso de quem, sem
necessidade, muitas vezes se
aproveita deste beneffcio
para, na realidade, se ver livre
daqueles que lhes deram a
vida, que passaram tantos
sacriflcios e aflições para aos
filhos nada faltar.

Quantos pais não construi-
ram a sua habitação com tan-
tas dificuldades, na espe-
rança, de passarem o resto
da sua vida na companha da-
queles que tanto lhes custa-
ram a criar e a quem tanto
amam? E anti-Bíblico, anti-
-cristão e desumano o proce-
dimento daqueles que, es-
tando confortável mente bem
instalados na vida (quantas
vezes à custa dos pais!), os
entregam a lares para a ter-
ceira idade.

Quantos pais, ao serem
assim tratados, ficarão com o
coração despedaçado, per-
dendo qualquer interesse pe-
los últimos dias da sua vida,

mais desejando a morte? A
própria T. Votem confirmado
em vários programas.

Li há tempos num jornal
mais ou menos o seguinte:
na época das férias aumenta
o número de pessoas inter-
nadas em certos hospitais
porque, sem estarem doen-
tes, são levadas para lá, por
quem vai passar férias fora,
talvez ao estrangeiro. E como
quem entrega o seu cão aos
vizinhos, enquanto vai para a
praia.

E de lamentar haver médi-
cos que se dispõem a admitir
pessoas nestas circunstân-
cias, nos hospitais.

Há muitos que partem deste
mundo antes do tempo deter-
minado por Deus, devido ao
desgosto de se verem aban-
donados, em alguns casos,
até por filhos que se dizem
conhecedores do Evangelho.
Podem-se dar exemplos
disso ...

É certo que nos lares as
pessoas são bem tratadas e
há amor (salvo poucas ex-
cepções).

Conheço alguns devida-
mente equipados, confortá-
veis,com luxo e excelentes
cuidados médicos. Mas não é
o suficiente para que, muitos
prefiram os seus lares, na
companhia da sua família.

Desculpem-me, uma refe-
rência pessoal. E para mim
consolador, nas poucas vezes
que posso visitar o meu pai, a
caminho dos 94 anos, fazê-lo
na sua velha casa e pobre
casa.

Á sua volta filhos, netos e
bis-netos. Apesar das difi-
culdades, porque nenhum é
rico, todos nos sentimos ale-
gres e felizes. Graças a Deus,
porque ainda há muitos ca-
sos assim.

Julgo ter dito o suficiente,
na esperança de que isto sirva
de benção e ajuda para o
povo de Deus.

Não foi o caso o que o au-
tor de Eclesiastes 5:10 e mais
tarde,Paulo em I Timóteo 6:1 O
disseram. É realmente a
abundância de dinheiro e o
bem-estar de muitos que tanto
têm contribuído para os males
acima apontados.

Hilário Nunes da Silva
Cacia

SABIA
QUE...

Na Holanda, os falecimentos provocados pela
Eutanásia estão na proporção de 1 para 3? (ED. Cris-
liana)

Um milhão de britânicos consomem haxixe e 100.000
são dependentes da heroina? (C.P 9 Jan.)

Mais de 52.000 pessoas morrem todos os anos nos
EUA com doenças provocadas pelo fumo do tabaco
dos seus familiares ou colegas de profissão, conforme
revela um estudo publicado na revista "Circulation"

FINANÇAS
Abaixo descrevemos as

ofertas que recebemos para
o Jornal REFRIGÉRIO, as
quais agradecemos. Informa-
mos, entretanto, que RE-
FRIGÉRIO tem sob o
nº 0429014182/230 conta na
Caixa Geral de Depósitos -
Maia.

Ig. Pardilhó 5000$
Ig. Granja 2000$
Ig. Sintra 10.000$
Ig. Beato 10.000$
Ig. Silveiro 3000$
Ig. Alto Maia 1000$
Ig. Foz 1000$
Ig. Madalena 1000$
Ig.Silvalde 2000$

Ig. Aveiro 1100$
An.S.J.Madeira 2000$
O.M 1000$
An.Silveiro 2000$
An. Ovar 1000$
An. Alumieira 1000$
An. Sangalhos 10.000$
An.Aveiro 1000$



ANTI-SEMITISMO
o ERRO FINAL

E FATAL DA
HISTÓRIA HUMANA

As recentes declarações de ódio por parte do tirano Saddam
Hussein em relação a Israel, afirmando que, caso fosse ata-
cado; o seu primeiro alvo de ataque seria Israel, levando esta
nação ao desespero, surpreenderam muitas pessoas pelo
mundo fora, inclusivé inúmeros crentes. Contudo, uma análise
detalhada de toda a situação actual no Médio Oriente levar-
nos-à rapidamente a descortinar qual a razão de fundo para a
ocupação iraquiana do Kuweit, e a recente e ocultada ab-
sorção do Lfbano por parte da Sfria: o povo judeu.

Por incrfvel que pareça, Hussein tem conseguido pouco a
pouco levar o mundo inteiro-incluindo as próprias nações
tradicionalmente apoiantes de Israel- a meter o problema is-
raelo/palestiniano no mesmo saco onde introduziu a sua am-
bição territorial, polftica e r.eliQiosa. Lenta mas persistentes,
este novo anticristo infectado pelo mesmo vfrus que Satanás
tem injectado em outros ao longo da História está conseguindo
levar o mundo a crer que o verdadeiro problema do Médio
Oriente não está no terrorismo árabe ou nas suas lutas frati-
cidas, mas antes na realidade sempre incómoda da existência
de um povo pacffico numa estreita faixa de terra fértil à qual
teimam chamar sua. E este mundo tenebroso em que vivemos
vai-se mentalizando que a única forma de haver paz' e segu-
rança será levar os judeus a abdicarem dos seus direitos
históricos e bfblicos de possufrem a terra que o .criador do
universo lhes conferiu há milhares de anos atrás: ISRAEL

Em suma: " Se o problema são os judeus, acabemos com
eles de vez"-eis, o convite que o prfncipe deste mundo está
injectando nas mentes humanas neste final de século.

E ele está sendo bem sucedido. Veja·se por exemplo o rec
cente e preocupante ressurgimento dos grupos de extrema-
direita, profundamente anti-semfticos, pela Europa fora e nos
próprios Estados Unidos.

GUERRA ESPIRITUAL-DEPOIS MATERIAL

Qualquer que seja o rescaldo de todo este actual quadro as-
sustador no Golfo, haja gueçra 01,1 haja "paz", será sempre

c· ".. "'.l' ")I,

Israel a paqar' a factura. . .: .'. ....
Nós, os verdadeiros cristãos, precisamos dacompreender

que toda esta situação é primariamente eSpiritual, e que o que
está em jogo 'é uma prova e desesperada tentativa comandada
pelo próprio Satanás para destruir-finalmente-Os maravilho-
sos planos e desfgnios de Deus para o Seu povo. Como se
fosse possfvel impedir a intervenção de Deus na História!. .. A

realidade polftica é apenas esta:háhoje um desgraçado homem
chamado SaddamHussein, hüm;:lhamente mau para muitos e
bonzão para alguns, vftima e ínstrurnente material dos mile-
nares planos do Diabo para realizar o holocausto dos eleitos.

APENAS UMA QUESTÃO DE TEMPO ...

O antl-sernltlsmo está gradUalmente sendo reavido na Eu-
ropa chamada cristã, mas indigna desse nome. Dos milhares
de judeus soviéticos que diariamente chegam a Israel, muitos
são os que têm enfrentado uma Crescente perseguição ffsica e
mental-já denominada de "pogrom". Muitos judeus estão sendo
actualmente espancados publicamente na Rússia e acusados
de serem a causa de todos os males que assolam aqueles
povos de leste.

Reconhecemos nas Escrituras os tempos que estamos
vivendo como espiritualmente saturados do Mal e a presente
situação mundial com preparação para o rápido surgimento de
um super-génio, um destacado e' misterioso estadista que
conseguirá finalmente, embora que por poucos anos, criar
uma situação de aparente paz entre judeus,palestinianos e
árabes em geral. E como será venerado e até adorado! Esta
personagem da História será tão inteligente e carismática, que
levará os próprios israelitas a confiarem no seu rnacabro plano.
Quando porém descobrirem os verdadeiros ,e a grande traição
deste Anticristo final for revelada, será já tarde demais, pois
qu~, nesta altura, terão o mundo todo contra si próprios, Será
somehte a intervenção pessoal do Messias que travará a
aniquilação total do povo judeu-pois nesse dia eles reco-
nhecerão Aquele que eles trespassaram, e converter-se-ão
em massa ao Seu amor, compaixão e graça.

O relógio profético do tempo corre vertiginosamente para a
Meia-Noite. Estejamos mais do que nunca atentos. E'corn as
candeias bem acesas. Faltam poucos minutos para o fim.

NORMANDO FONTOURA

A NÃO PERDER
3 CASSETES DA

CONFERÊNCIA PROFÉTICA
SOBRE OS TEMPOS ACTUAIS

1 - Eventos da actualidade relacionados com Jerusalérr
2 - Situação explosiva no Médio-Oriente
3 - O Anti-Cristo prestes a revelar-se ao MupdO
Prelector: Augusto Esteves (Lisboa)
Preço:' 1.200$00.(Colecção) - inclui portes
Pedidos: C.C.C.
Centro Oomercial.l.ondres, Sala AC - 155 - 1'º
Senhora da Hora .'

4450 - Matosinhos
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Màis um ano findou. Outro novocomeçou. .
E o JIN, como tinha pl~n~ádo para célebtãr ésta passâgéin,

realizou uma actividade '- o fim de ano JIN, qu~ teve lugar hás
Quintas do Norte, Ovar.

Foi-um espaço acolhêdór, rodeado, de um ambl~ntert1u~o
agraciával, (fazendo-nos sentir um pouco longe do que n6s
chaiilamos civilização) e um tempo multo bem, aprõvaltado.
corrio tinharrios ptornetldo houve j:JfTl com convivlo entre ~s
presentês (qUe êhúh óef<;à de 25) e o lerl;ã 8à fuhClo do
acampãfuEinto ~ ;''Eis que tudo se hiZ novo"- foi t>ei'h explb-
rado, com a direcção Espiritual do SârtiiJêl pãúio tClã igr'eja 8t1
Aldoãr). Os resunados, s6 o decorrer de 1991 pode revelá-los,

Más ~6s, Direcçáo JIN, oramos para que, nos qü9 partlci-
pâram nesta actividade e todos os outros jovens, possa re-
almérite surgir essa novldãds de vida ém Jesus crlsto,

Que assim seja!. ..

São os votos dos 9àmpistas e Direcção JIN, presentes no m/nli
BCampamentode fim de ano, nas Quintas do Norte, Ovar.

Pór jovens Irmãó's Norte

P'OEMA
JIN
fiO

Um dia ácorciei
E de.cidi 'd8ixár iié ádéditar 9th, Dêus I
Cploqtji3i rijinfj~ Brblíà de parte.
~tJ têffipc; a 515$,
Mih~a idâ á Igiejã, ,
A Iidm-aÍ'J'çâdo '(JfJip-ode jovens,
Minha vida com Cristo
E decidi temer-me eteut
Ache} piãda e parti M./é! estrada forae õ têrr:pO passó,! râp«JãiOOrlte,.. r>;
?ií'nigo fiqu/. arrii'(Joâçôfâ" '
Mais wftá festa, /Jfn atir, um plib,
Mais.UIh cópb, um i;i§àNo, úma s13riilga,
Nfúsicâ e niàis música
L~teja~'do d€!.ritrodfi mlnh~ mente ámSàda e atrofiãda,
Até cáir'8m algum beco, algurês ...
Olhei para trás é nao vi riada.
Oíll9i e não me sentiá fêíit,
qresda êlJ:]8nãs em mIm umâ lJnôfinê sensàç~b 'de vezto,
Qlie ãpênas tu, Jesus
Podes ocúpãrl . '

Ai1d,'lj Màt3'us - 91

EIS QUE
c

TUDO SE-
FEZ NOVOr. '

Fihã/r1ifriiê ~iie~famãs lénàsl Ülá... ~~s dê lãriiri iis'lÍltlar,!iisSát cadêmos,
íirar,àiióh\ãinàhtà~ ê Hõ'rasem d~b à9Í1rT'â'db liís livros, vou fiód8r descansãr. Já não,-..
era Sã:mtempo; pêrtà que élurÍl,nte as(e péilb'aO hao tiintiã c:lãdôpara ler quáse nada
clã Biblia. nem estar a 'Sóscom bêus, más cànSaoo como eu chêgàvã â nóite, lamoem
não dava para mais, Foi igualménte um bocado cha1Dsó ter aparecidô Lfmaou duas
vezes às rMniões de jbVêns, mas ou era, os trabalhos P.áráiãiel'hos fins-&-Semana.
ou érà matéria pará ílr ~in dia, ou .. , ou ... mas tudo isso vai mudar agõra Com as
flirias! Voú ter máis témj)õ -párà b.JCIo Isso,

Bem, já elaborei o seu calendário para esias lãnas; Es!Ôu a ver que vão ser umas
férias daquelasl Durante os prilnéirós lris'oú quá\To dias vou dormir 8aslahte, somar
um bocaoo m-aise pôr tódas as cassetés dê video em ordem e dar uma limpadela no
meu material deJlessoa submarinà (pois o Verão está já ál), Depois vou passar uns,
êliâzi1DSCó'mo Chiéo na casa nóva de campo dele a jog'ar um pouquinho de Ténis;
difpois vou a todas ás fãSiãs de aniver&áiio que existirem, cfepois escrever ao Mi·
nistiírio a pedir mais lérias; depois vou fazer Windsurf, surf, bOdyboái'd, ski, jet·ski;

, pirig-POI)9 (?); depois vou es-
cãlar o Everést; dar uma sal-

r-_--'- --.tBdaa Marte, depois .. , depois ...
pena não ficar tempo nanhum
pari ir, à Igreja, nem às reu-
ni/las dá jovens, mãs vejo isso
quando acabarem as ferias I

Tens pensa.sio bem como
tens usado o teu tempo ao
longo da tua vida? Procura ocu· '
par mais a tua vida com Cris1D!
Que esse séja úm <lOsteus al· '
vos a ãlcançar em 91.

E eis que, SÓ assiM tudo se
L-_~ __'__"....,;~.~.....,,--.-.";;"-...1 fainàw ...
«Agor •• moi. la.ell ter Crl.tl'o,lnáml .• HoJ. em dia
J' "Ao oa atiram aOI le68.r_ André MafeIJ.


